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Malhcur à rhomme qui rapporte tout á lui 

» 

qui ne voit que lui dans la Nature. 

é 
% 

Suí/sc •"C sC 

/ 

ra as 

rh 

■çn.t, c Sextas fci 

por sei/iesh 

/' 

principio deite: huvm folha nnc sahi 

uo iiio Gt 

ainda sendo .Dia Santo, em Porto .Alegre na Typo 

cm Casa cio Cônsul h 

Jgnacio de. OU 
rara ; e em 

Franci de 

3 
no 

Pardo em Casa de dona 

Folhas 

'ç 
na Vtrs,//,/ '/t/pograp/tin.a 80 cada h 

Paula em Cam do Medico Roberto Lundd 

1N TE IO R. 

ODE-se contar como huma prandc van- I caheca? De calumniar 

tagem tias leis tle Inglaterra, a Liberdade, 

liberdade ? Deixar-se-hia a cada hiim a 

herdade do imprimir tudo o que lhe vem 

quem bem lha pa 

roce ? INTio: ns mesmas leis 

que díixão ao Povo 

irar a couducta do 

de 

que proteg-em 

examinar , e ceu a 
pessoa, c a 

governo , c 
de todos os 

propriedade do Cidadão 

9 

vem igualmente á sua 

que adminíslrao qualquer ramo dellc. íNão 

pro»- 

reputação , e ^lecre 

so 

to 1 

qua 

assegurao a cadu. particular o direi 

reseiitar petiq^oes quer ao l?(i? quer 

(STas Ca?nara^; mas lhe dão ainda o de 

tao contra os libellos propriamenle taes, 

si as mesmas penAs em toda a parte esta- 

bohícid as. Mas por outro lado não quizerão 

assim como hc uso em outros estados 

ívar as suas queixas e observações ao Tri Jium 
homem fosse 

1 • • 

bunal do publico por via da Imprensa. Di- 

repulsylo criminoso 

> 

aos que goveru^o reito formidave 

dissipando a nuvem de ma<restado 

porque imj)nmc, e pronuuciao apena^con 

9 

9 

c que 
co usa: 

9 

em que 

se envolvem, os traz ao nivel í!os outros ho- 

meus , c fere «obre o mesmo principio da 1 telas, que antes indicamos. 

tra o que realmente imprimio 

miuosas , e que foi declarado 

o/e de seus pares, escolhidos com 

crir 

ei 

sua aucfoTidade. 

liiierdade i 

I!e por isso que hum tal privilegio foi o 

ultimo, que se obteve do Poder executivo 

Imprensa 

9 

tal 

em 
nglaterra, consiste pois, para a 

e com grande dificuldade. 

lib 

3 

erdade , a 

, cm que os 

xiste 

deíi- 

Tri 

todos os outros respeitos , eslava 

uir mais particularmente 

unaes, ou juizes não podem tomar conhe 

, y<\ segura nlo^ do que se impi 

quando os lugle/es para a expressão ]>uhli 

ca dos seus sentimentos se aehavão ainda de 

baixo de hum jugo 

se não dep 

3 impresso, e neste caso não podem 

ceder , se não por meio dos Jurados 

pro 

9 
para o dizer assim, des 

pofico. A historia está cheia das se ver idades 

da Cornara estreíladu contra os que ousa^ 

( Dclolme.) 

vão escrever em matérias 
< 

governo , r 11a 

tinida regulado o 
numero dos 1 mpressores 

Conivnw^ão do Ensaio Policial 

c das Imprensas, e estabi^Iecido hum 

ms- 

or, sem cuja aprovação nada se podia 

arta luz. 

Mas cm 
que 

consiste pçec 

/ 
Fre 

Art. XXXI1Í. Haverá nesta Cidade 

ncalc 

% 

ÜSSi 

^ . 

gue/ias 

\ 

í) ermo , os CapitãcS do 

e nas 

Mato 

que se «julgarem necessários; à Camara com 

% 

% 
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S * s 4. * > drvr-IhcV Provimentos e mar 

sv.ero ile homens que devem aocdnponlnr 

} 

Q 

o nu 

cada hum. Aos mesmos Capil.ies do Ma 

T. 

ioca souie 

cravos fugido 

i^õ : por 
V 

ousca , c prisão 

s% 

es- 

este serviço, vence 

a -numa escrava fugida que 

O 1 

apreneuaerem cin qualquer rua , ou 

D 

nlro u>iteS esta 

% 

4 

cens 

1. V 

a a s r r 

p 

c^uèzias) seja 

noufe, 17?ClíO reis: c poi 

(ou Povoa 

dia, gu de 

cada hum escra- 

dc 

k m 

vo. reis; c sendo a anrehensão í 

fora dos mesmo» U\jitcs 

i 

quellas Povoações), o 

a n andas. Km reuni ao 

da Cid 
f 

obro das sobjxnhtas 

. ou dentro dos 

r f 

iora 

i ies tc o ?b dc 3; sendo escrava 4 >80.0 

reí s por ca (ia a uma , 

^ MU) 

1 

senão escravo e 

ris: do 5 
7 

a 6, 8 

: 

7 

e ÍO^OOO reis : 

do t3 , a Pi, íOr^ ?(j0, e ífi^aOO reis: de Ü 

a 20. ÍG^OOO, e 25^6-0 reis: e dc 
20 

or diante , 25Pj KiÜ 

7 

e 

.'ei 

nas 

a 

os 

1 

mesmos ilapildes ao 

^ * 

rrlaio, ílca pertencendo 

« 

todo o arma me: ilo utensis 

7 

aníbul-nicias 

7 

mobílias , planíações , e Iodos os niais des 

Gi 

V * 

sc encontrarem aos mesmos es- 

cravos ^fugidos n» ocoasicio ú'c suas pia soes : 

serão pa- 

i 

as quanhas ac-nna mcncn : e 

^ 5 

. 

W I k ' 

cravos. 

® * 

de promjúo, e cs Si s. dos mesmos es 

* . . 

não lera5 direito have-los do res 

pcctjvo üeposito, sem que primeiro mostrem 

sa lis feito, caso dc resisteucia da 

tia tom a moderação; mas no dc uecessa 

è-bs 

( ea: A 

riam 

ios me 
- 

: 

e 

. 

mesmos escravos 

7 

se recommen- 

ser empregada a forca contra 
os 

e?cravos fugidos, se 

conforme 

»/ 

a Lei, Provisões 

5 

estes em 

e ordens 

7 
. 

ai resf>eito ha. 

Haverá 

. 

hum Afcridor cm 

cadí. i 

& 

huma 
is ^guezias do Termo desta 

Cidade , aos quaos se enlregar.á por arre- 

. , ^ 

matação anuual todas as aferições /ios pezos , 

o Vc medidas , 

i 
?/» 

ae seccos , ae moinados, e 

de líquidos , pre 

o maior lapço ao 

tantes . o dc meíhoj 

- » 

i sempre neste caso 

menor, c entre os Liei- 

5 

provanoa r 
abonacão: 

e pagará d a importância de suas arremata 

çoes por . 
de 5 , 6, s, c ' y 

nv - 

m& ejii letras securas, que serão des;! 

lírcaucs ao Procurador da Gamara 

1 
ÍTO 

n 7 

o 

ciihlar em 

5 

devido tempo , na sua cobran 

<•0 : aucí 
se a 

eííe mesmo Procurador 

para no caso de 

urgência fazer 

7 

cojpii taes 

i 

t 

» 

f 

letras , as transaccÕos 

ficio d ) Cenaeiho. 

r u o 

necessite 
henc 

As pessoas que tiverem tiene A d. XXXV. 

v»s parJ vender , seccos , moinados 

7 

OU 

íuid devao ser medidos, ou 

ziulos; 

orden; 

e#S',guiní ♦>: t 

nu bode 

i 

a o 

T 

4 

c d 

l.o: 

pe- 

3 que lltcg 

J S S. 41 

fabernéiros, bolequin iros 

que venderem por miúdo a 

p 

7 

Povo , comesiiwis , ou 

1 

ter to 

dos os pezos, e medidas te o ulti 

jireço 

?nai.s ínfimo , cujas medulas, e pezos serão 

/ • « ^ í 

rferidos no rnez ao Janeiro de todos 

nos : estas 
aferições , se fai 

ma 

po 

f * 

os an 

outros 

pezos, e meouias que os «fendores deferaõ 

ter, colêjadas 

5 

e 
cortadas pelos 

% » 

Irbos 

i 

ua Caiíiura , c ao inez de Julho íainbc;n 

de os auuos, serão rovi^lcs ' ' 

tO(iOS os 

dilos p -zos , e medidas aferidos ; esla revi 

S.iO í 
pccaule 

- 

auetorila 

de a oue toca : o afcridor na occasilo da 

aferição , dará á /1. r tc h: 

T " 

1 • na 
ca u! vila 

1 

om 

r 

te 

ir» i ^ 

< 
o que a ferio, a 

quem, c o q:ianto levflu d( 

£'%U t 
) 

pclosomcnle a 
este respeito 

Jje] 

7 

re 

gnnento exi 

reverso desta mes^na 

occasião* d r c \ i s a o 

iiutua rinta , pda qual cousle nue 

• » 

í 

ao quisto da incsma revi ao: os 

re i í \ a 

r 

aieru; 

. _% 

ou revisto 

ora 

7 
nos s brtdi 

to s nu/es , sia iio comiiiii 

>íí 

vez, em 
6C0 

7 

. J > 

via 
4 

reis 

o Cofre da ( 

iho, por cada hum pezo 

1 

char sem afericã > 

- 9 

vj 

ou medido eu 

i 

oU 

no dobro, e 

revisão , pe! i 
a 

/ / - 

(\ a 

. no 

y 

y Iripui 

clonsa ao 

Prooiu-ad.)!- ua nies 

I. 

j>ara accusar, pelo idíinio 

e se au- 

Lam.sri 

t 
gr es sores , 

theúda na Or 

caso, aos í 

posta 

r\ 

ci pena con 

ao 

T : 

ou 

■ t 

E 

va) c<nn 

feridor, que 

/ ' 

7 

í 2'^ W' ' 

P "-'' -v f 

% ; 

í« t/ 

rssar 

CP 

o 

^ Kk to 

verificar, q 

0 ob-ecto a ferido 

o 

^ t a 
cd 

, ou se 

nwrcado não 

7 

V 

0:1 pe/.o a ferido 

mos 

j>p 11 

OoíV 

di oes 

^acto conforrh 

' S\ 

/ 

<10 C<>nsçJ.h 

Gamara, 

em 6&000 

03 
os 

O 

re i s 

7 

7 
e 

• ?« 

r 
\ 

1 

pela 

será c: udcuiaado, 

rcis p^ra o mesmo 

O - 

o 

a 

7 cm 

dias de 

7 

v 

ea 

com 

% 
' 

i 

xa 

reis 

7 
e 12 

os. Á' (Ü 
% 

^pie ]ije não 

posição 

1 

20 

p • 

utz 

re«l>eito 

presente 

revisão 

5 

y 

* 

9 

f 

a 

< 

\ 

âccres#ce : que ns balanças, e pezos perten jindcrir" ter prevenido com 

e f 

517 a i j . ii. 

centos ao uso dos carniceiros, e todiios do I dad^e. relizmenle não houve mortes , c ape 

ferimento do hiun Sc 

\ 

canie verac 

tri mestre. 

serão re.isiüs no íiiu (!e cada 

(Cbl/Z/i/ia.) 

Temos a annunciar a anlio! dc mais 

huiu novo Jornal Liberal jTublic 

de Janeiro com o título de 

no lio 

VOZ 

primeiro Numero 
MIA luVSM. 

dc i9 do Outubro, e seu cpigrapne 

# 

do iinmortül Frxitijvííii , não deixa 

4 t 

ia 

FLU- 

dala 

y 

tirado 

dl: vida 

polo 
alguma sobre o f 

perar para sustentar o Orande 

nossa Constituição. Liberdade , 

que dclle devemos es. 

EcHíicio da 

e mais Li- 

r • • 

/ • 
Constitucional; guerra, e mais gner 

ra aos pérfidos que nos atruiçoao, he o qu 

não cessara de gritar. 

He ferem algumas Cartas do Ceara, 

o 

que 

c. 

alli se orgauisava huma jdial a a 00° 
io;!a(!o 

Japouica , com os uns 
dc proclamar o an- 

soUilismo; porém debaldc se esforça essa vii 

caterva cm forjar grilhões a que jamais os 

Lcnrados Brasileiros prestarão seus pulsos. 

De dia em 
vemos a u j mcnlarem-se 

as 

luzes c he iinpossivcl que 

i 

laclo Iranrúiüameule 

. 

despotismo. 

riJiilNENSlL 

íw 

luui Povo ilh 

ao ferreo 
. 

• . 

boa i om 

e pi aos Coo 

A\ 

c 

não relunsbe outro cch» «'o .A.uirjmns ao 

J^rui 

a 

, qu 

. 

Conslil 

c nao seja: 

N 

4 4 

iv i a l/iberoa ie : 

i/i t 

ene a cara ale ! Aixa o 

l . J' " *0 

t igusto Chefe q 

defi ikic ! Viva o i ' % 

^ A iva•' tonos e*5 Crasihiros dignos (f 

tal nome : estas as vozes que por agora cia - 

Vi ma aqnella interessante ] olha dkr?ta 

lida 

e se< 

>r 
todo o Consiiiucioual , confurãe. 

\ 

35 

jbsoluvistas, e Padrão eterno da 
ens- 

titucionalidade de seu iiberalissiiao Hedaclor. 

rAiub 

naolun nos 

Houve no 

O 

de Julho hum 

I 

Soldados do Batalhão 2.?,•des- 

contentes 
por 

demora de 
soldo 

7 

a nue 

Iguns 

«ntend 

que o Sr 
João La^ 1 

co^nmandanlc 

nho 

. 
k 

J M K.% l 

7 

não loi estra 

7 

vista 
a 

vontade que mostra de qu 

<\ 

dei 

ajipjtreça 

serviços 

alguma 
com moção 

7 

reu- 

7 

e a 
fri< 

cojjn que 

asudio 

um 

; 

Tns Kicllí las 

lu , ? lUVSc 

% 

nas resultou o lev c 

dado: tudo se apasiguou ,gipenas apparccco 

r. 

í) ih sidenle, o narao dc í^gá. Esta vão nre 

sos setenta e tantos dos cuinaííos 
res 

poiuioreni 

i 

peio crime ,• n;ie com mel terão. 

K 

il de Julho linha tomado posse a aova 

Caimra Municipal da Cidade do 
a rá. 

E X T E R 1 0 

K 0T1 Cl A. 5 ESTRAN GEIRAS 

F.ÜEXO^-AYRES 18 de 
SctCVÀiYO. 

Governo decretou que de?de do l.ode Ou 

tnhro em diante todos os couros vaccuns 

7 

ca valia res , e muares paganão 

7 

oito reaes, moe^ia corrente. 

to , tabaco 
cie Parcguay 

y 

c 

cada hum 

Ilcrva , ma 

Mis 

y 

i- 

errcnies ^ e 

sõ :s , dez por cento sobre o valor 

te. 

por 

Cigarros , 

correu 

vint por cento sobi£ o 

mesmo valor. Cada hum volyme psgará dílo 

reaos pelo aluguel do armazém. — Chapeos 

de fa3 

.»i 

c 

% 

\ 

lum Sal Estrangeiro 

y 

nove p^zos cada 

dous poza s por 

nega, 

du le 

l odo o gado que se inlrod 

paru 

ir'Tv 

consumo do •publico, 

es por cabeça. e o que foi 

? • 

4 

oiia 

para ^narque 

ar, u-jze 
rcaes, lambem por cr .v. ^ 

i. 

tXl 

\ -7 * / - 

O . 

o ao k. O r.e lactor d^ste Diário 

* • 

b: o os in-d.^s <!e se poder rerfabelec* r o pe? 

dido credito da moeda papel, pois estav 40 1 > 

as onças (^ 8 de f^elcnubro) a pl) pezos , div 

que liavrnvlo economia, com facilidade se 

ah auoaria esse L n. Segundo a ultima coma 

ca 
ip:e apresentou o IbxarivJ só a ropartição 

gurrra íavia gastado 

oiio me/cs' Lm *0 de Outubro estavau 

/ i / ' ! i / 

4.'Uh,1-4 

r- . » 
4 

. em 

»í 

onças sei. 
7* 

s a l2ü 

y 

pezos 

POfíTO LUIZ. •— Apesar das restricções. 

que ultima mente tem experimentado esta 

Colonía, sua prosperidade vai agora cm oi - 

gnaenlo , o que em parte se fieve 

medioas , e excelleiUes iuslituições 

v. u a s 

que SC 

A 



# 

dl nlo a acininistracão c 

c • 

oir ndoplarão 

rol>evt Fnrquluir. Já as carretas nãoiandào 

lixadas por homens; tal c qual se ve con- 

mi considerável o 

Cabo de Foa lis- 

oiwida por negros, 

numero de mui! 

lie 

perauça 

9 

O os tem inlroduzido 

em Porto Luiz dc Poitou , com tudo veu- 

<lom-se a 500, 

huma. Também 

400 

do 

y 

Cabo e de • Bata via nos 

n meitrm carregações dc cavallos; Timor, 

j 

e HJada^ascar nos abastecem com novilhos 

O 

cinco pezos que al li eus tão 

mancos, c acoslumadcs 

se ato J20 pezos. 

e depo de 

trabalho vendem 

ROMA. — Ruma carta desta Capita! diz : 

46 Todos os habitantes de Imola eslão excom- 

mungad as , c por conseqüência eslão prohi- 

bldos de 

i 

ir i 
dos Santos Sacramentos 

Islc INao sei se se ineluo o do matrimônio, 

procedimento contra a Cidade de imola he 

resultado das ordens do IV.pa , que rcsol- 

veo castigar as o densas commeltidas sobro 

os moveis, c o palaeio <!c Mr, tJustiniani, 

Arcebispo (!ani;e!!a#Cíidade. Todas as Igrejas 

estao fechadas . o apenas se concede abrir 

caflicdral : mas isto se diz expressamente 

r j)ara se acuarem ministros , qno con^o- 

m os d^ieiitcs , 
e as islão aos moribun 

• cr. 

T 

/ 

Pe eerío , .c ua S^ilidade espera muitos 

esta medula ;*mas cu começo a pensar 

.ie ra/ao aquelies qne di/em 

f 

larnos já no século XV. 
IT^vo 

que nao 

não se 

íT 

isti^inuite com 
esle castigo. Llle ve seus 

n^pos cobtTÍos da mais 

ei 

esperançosa co 

(y 

:>ça.s á Divina Providencia 

pa 

cem esperar <»om 

paciência o momento cm 

ue se julgue comfnienle remover 

o iiilcr 

leio 
pronuncia il o 

Os habitantes da 

contra elle 

Uomagna não pod 

em \ 

jns^guir [íassapoi les para sahirrm da Terra; 

10 consid< ra(?os como infectados 

mto em política como em 

o subir ao ri hrono 
V 

t 

da peste, 

O Papa 

io nao incluiria 

i 

ao# 

% 

t 

D D E. 

i 

II u m 

r 

vontad 

inUresse 

e até 600 pezos cada estiffa 

' \ • 

v> * 

k. 

tem 

spota he hum soberano 
que no 

mdade colloca a sua própria von- 

iugar do cm cresse pessoal , 

dade. 11 um soberano desta 

loucura de accreditar que 

í 

so 

clle compoo o estado, que a sua Nação hc 

, e que toda a Sociedade só be dea- zero 

tinada pi lo (iéo para servir a suas fantasias 

tvranno he o soberano ( 

ti os principies do )ota 

])oe em pra 

e que jul 

gaudo fazer-se feliz a eüe somente, faz 

acado lodo o seu Povo. Mas alcanca elle re 

alnu nlc a felicidade? Não; está cheio de per 

tuibacões . e desosocegos 
De necessidadej 

diz hum Anliiio, u(;nellt <]ne se faz lemer de 

D 

muitos vice tlle nus mo no rectio. 

E I O. 

Oiiintnícirn do corr/nte 

9 

na rua dc' 

Rragança , sobrado por cima da loja do Al 

fiiale Franecz Anlonio Gaíírce, conlinúa 

filão 

1 

de díifarntcs artigos de 

D 

generos 

CiS. 

> 
* 

I ás iü horas precisas da 111 

? 

1 

t 

Gom esle 

ncias; buma do 

distribue duas Corrcspon 

Intrigantes 

%*> 

sj Gointz dc Abreu. 

Inimigo das TaLs e dns 

e a segunda do — Pedro Jo 

Erratos na Corrc*pon ítncla do Observador 

Incógnito oistribnidí 1 com o iS. 

Primeira pagina I.a linha em lugar dc jus 

tiea 
lea-se virtude : dito 

9 
linlsa \i Cl 

parece as cores 
ipparece com as cores 

dito, linha 45, em abono 

1 2 linlia 15, e abono pagui' 

dito Unha li), embaçai 

em abandono 

e em abono 

m sua 
st 

j » COS*. 

og doíli». 

os culpados do r-i.nes poli- linha U , Trufcnlo 

embaucar : dito 

são ainda positivamniiíc exclui 

44 . Marzooa 

Trictento —: dito linha 

< ompai 
a assassinos 

Marzoco —: pagina 3 linha 9 

clarados indignos da clemência papal 

c os raios, os vingadores 

res dito linha I í 

os raios vingado- 

5 ]>acieiilou 

a pacientou. 

5) T 

il 
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